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resumo [pt]: Este artigo busca na história do artesanato e da costura possíveis 
confluências das ciências eletrônica e da computação, da arte e do design. Apresenta 
experiências do grupo Casulo que envolveram a criação do “Kit de eletrônica têxtil” 
para o design de peças de computação vestível afetivas, integrando arte, design e 
eletrônica para o ensino-aprendizagem de diferentes públicos.

Palavras-chave: arte, design, eletrônica têxtil

abstract [en]: This article attempts in the history of craft and sewing possible 
confluences with the electronics and computing sciences, art and design. It presents 
experiences of creating a textile electronics kit for the design of affective wearable 
computing pieces made by the Casulo group.

Keywords: art, design, e-textile.

resumen [es]: Este artículo busca en la historia de la artesanía y la costura 
posibles confluencias con la electrónica, la informática, el arte y el diseño. Presenta 
experiencias de creación de un kit de electrónica textil para el diseño de piezas de 
computación ponibles afectivas hechas por el grupo Casulo.
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Introdução

Embora, entre acadêmicos, ainda seja discutida a real relevância do artesa-
nato em relação à arte, é evidente a incorporação de objetos artesanais à arte 
contemporânea. O debate em torno da questão sugere que o produto arte-
sanal ocupa um lugar nas culturas ocidentais, minimizado em seu caráter 
utilitário, carente de uma beleza estética aceita pelos critérios artísticos 
tradicionais. Esse rígido padrão eurocêntrico, por sua vez, mantém-se apa-
rentemente fechado à nova realidade do mundo globalizado, que movimen-
ta complexas relações culturais e artísticas através de canais eletrônicos e 
multimídias (RODRIGUES, 2012).

Ponto atrás: sincretismo

Tecnologias como o bordado, compreendidas e conduzidas historicamente 
pelas mãos femininas no ambiente doméstico, foram consideradas arte me-
nor, destituídas da presença da aura com a qual consagramos diversas obras 
de arte e artistas. No entanto, o bordado, técnica expressiva produzida ma-
nualmente, torna-se, na mão de artistas contemporâneos, gesto e tessitura 
de transgressão a padrões estéticos e posições conservadoras diante da di-
versificada produção artística mundial. Por meio do manuseio das agulhas, 
do planejamento e intuito estético, mulheres expressam-se e comunicam-se 
através de uma linguagem milenar (SIMIONI, 2010).

O presente artigo pretende unir a artesania do bordado, caracterizada por 
sua ancestralidade, às tecnologias computacionais e eletrônicas presentes 
em todos os âmbitos da sociedade atual com caráter mais funcional e de 
usabilidade. A partir de tal costura, entre artesanato e eletrônica, identifi-
cam-se algumas questões resultantes desta relação, como se a eletrônica, 
ao adquirir caráter estético, pode dinamizar técnicas de bordado para pro-
cessos de ensino em arte e tecnologias. Desta relação é possível que tanto 
a eletrônica quanto o fazer artesanal se modifiquem e, a partir de novos 
métodos, materiais e técnicas emanem de outra forma.

Os processos de criação com eletrônica, mesclados aos de artesanato apro-
ximando computadores do corpo passam a ser experimentados nos anos 
1990, no centro de desenvolvimento tecnológico Media Lab do Massachusetts 
Institute of Technology (MIT). No mesmo período, empresas como Philips e 
Levis aportavam recursos no projeto “Eletrônica Vestível”, com intuito de 
integrar a eletrônica às vestimentas. Isso demonstra o início da integração 
entre o design de interação e interface, a arte e a eletrônica, na construção de 
novos produtos (BÜRDEK, 2006).

No âmbito do artesanato, os livros e materiais de instrução sobre os méto-
dos e as técnicas de bordado já existem desde a modernidade. Nas últimas 
décadas, uma importante difusão do conhecimento sobre tecnologias ele-
trônicas digitais vem sendo realizada a partir de comunidades on-line para 
compartilhamento de conhecimentos, baseada no movimento Do It Yourself 
(DIY) – em português, “faça você mesmo”.

Novas necessidades vivenciadas no dia a dia incentivam a criação de novas 
tecnologias, que influenciam novos modos de vida. 

Consoante esta dinâmica, Gilbert Simondon (2007) afirma que o corpo é uma 
variação constante em busca de estabilidade, mas que está sempre num 
movimento gerado por trocas estabelecidas com seu meio e com outros cor-
pos e suas subjetividades. Utilizando o termo homeostase, Damásio (2018) 
explica que os organismos não buscam um estado neutro, “[…] mas a um es-
tado no qual as operações da vida davam a sensação de que eram reguladas 
positivamente em direção ao bem-estar”. Também Varela, Maturana e Uribe 
(1974) concordam, pois definem os seres vivos como sistemas que produzem 
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continuamente a si mesmos.

Os autores abordam a possibilidade de pensar o nosso relacionamento com o 
mundo mais pela instabilidade e complexidade do que a partir de uma dinâ-
mica clássica ou sob conceitos unidirecionais. Eles observam que o ser vivo 
e o seu meio se modificam de forma constante e mútua. Metaforicamente 
falando, é como se os pés estivessem se acertando aos sapatos e vice-versa. 
Ou como se os nossos processos artesanais, junto às nossas tecnologias 
digitais-analógicas, tivessem que se adaptar aos novos modos de criação e 
processos com arte e tecnologia, bem como às influências sobre os nossos 
“novos” modos de ser e estar no mundo.

Para compreendermos o sentido da linguagem artística do bordado con-
temporâneo, voltaremos a alguns pontos. A trama que envolve a técnica do 
bordado evolui no tempo, ganhando ferramentas, sentidos e funções, atin-
gindo questões culturais e sociais até hoje discutidas e revisitadas.

No princípio, com o intuito de cobrir o corpo, a humanidade pré-histórica 
usava fibras vegetais e o couro de animais para transformá-los em vesti-
mentas de proteção. A costura, então, nasceu com o objetivo de unir partes, 
pedaços, com o caráter exclusivamente utilitário. Com o avançar dos tempos 
e o aperfeiçoamento de técnicas e materiais, os fios foram ganhando contor-
nos ornamentais. 

Na Idade Antiga, a costura se desenvolveu por meio dos adornos em vesti-
mentas e na decoração. O bordado e a tapeçaria ganharam investimentos 
da Igreja Católica durante a Idade Média na Europa. Apesar das mulheres 
dominarem a execução da técnica, essas atividades eram restritas ao am-
biente doméstico, ao passo que o bordado comercial era executado por 
homens (SOUSA, 2012). A relevância do gênero é fator determinante quanto 
à valorização do produto artesanal como expressão artística. A divisão se-
xual do trabalho restringiu, por muito tempo, a mulher da educação e das 
esferas públicas. Dessa maneira, o ensino nas escolas católicas foi voltado 
para aprendizagem de afazeres domésticos como cozinhar, bordar e coser 
(SIMIONI, 2010).

O surgimento da Bauhaus na Alemanha, no século XX, revolucionou os con-
ceitos de arte e artesanato, integrando no design, estética e funcionalidade. 
A escola produziu um novo panorama para a modernidade, uma vez que a 
tradição na arte se inclinava ao ensino da eminente “alta arte”, como a pin-
tura e a escultura. A união entre artistas e a indústria moderna propiciou a 
criação de ateliês de tecelagem, cerâmica, marcenaria e metal – atividades 
que, até então, eram consideradas ofícios e seus produtos meros artesanatos 
– possibilitando o desenvolvimento de linguagens e processos artísticos 
em razão dos objetos e das relações de trabalho.

No entanto, para Simioni (2010), a arte têxtil foi notadamente desvalorizada 
como objeto artístico, devido ao seu caráter manual e artesanal, apropriados 
às mãos femininas, destituídas de qualquer conteúdo intelectual e estético 
para realização de trabalhos artísticos. Nesse sentido, os ateliês de tecela-
gem e cerâmica da instituição foram consideravelmente frequentados pelo 
sexo feminino, posto que as mulheres eram cerceadas de participarem dos 
notáveis ateliês de vidro e metais (LIPOVETSKY; SERROY, 2014).

A tradição familiar e cultural do bordado, transmitido de geração em gera-
ção, de mãe para filha, criou um ensino informal e artesanal de produtos 
têxteis. Por meio do mostruário, uma espécie de gabarito contendo modelos 
de pontos e desenhos, as bordadeiras podem passar seus conhecimentos 
adiante de maneira fácil e precisa. Esse suporte foi eficiente na possibilida-
de de abrangência da técnica, porém também restringiu à mera cópia, invia-
bilizando a criação e processos artísticos (SOUZA,2010).
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Ponto corrente: eletrônica e computação

Há disponíveis no mercado um conjunto de ferramentas para computação 
física que buscam diminuir a distância entre a programação e a construção 
de eletrônicos. A plataforma de hardware e software livre Arduino permitiu 
que o processo de construção de objetos interativos e sensíveis ao ambiente 
fosse mais viável para artistas, designers e estudantes. PicoCrickets é um dos 
kits de módulos de computação física ou tangível mais conhecidos, elabo-
rado para o ensino-aprendizagem de eletrônica e expressão artística para 
crianças.

Neste contexto, o papel das comunidades de tecnologias colaborativas on-
-line é dinamizado pelo movimento DIY (Do It Yourself ) que compartilham 
informações, publicam projetos, além de poderem receber “tutorias” e acom-
panhamentos de outras pessoas.

Além da indústria, kits de prototipagem e montagem individuais apre-
sentam outras abordagens para a construção de eletrônicos. A construção 
fora da produção industrial é frequentemente associada à construção com 
expressão pessoal ou criação estética. Assim, o ensino de bordado e costura 
também obteve mudanças relativas à relação entre a eletrônica, o têxtil e a 
computação.

Ponto nó: eletrônica artesanal

A intersecção da eletrônica e computação com o bordado em tecidos trans-
forma tecnologias aparentemente opostas em uma terceira, bem distinta da 
tradicional, apresentando características acessíveis, funcionais e estéticas. A 
eletrônica artesanal é uma nova possibilidade de apresentar o conhecimen-
to e processos das evoluções tecnológicas no âmbito da eletrônica, através 
de objetos eletrônicos artesanais contendo aspectos sutis e harmoniosos da 
criação artística.

A combinação inusitada dessas técnicas atravessa a materialidade. Estamos 
entre a suavidade e maciez dos tecidos e a rigidez dos componentes eletrôni-
cos – uma transmitida por culturas milenares e outra com seu desenvolvi-
mento iniciado no século XX – representando o tempo e a visualidade. Onde 
o tecido é tocável e sensível, a eletrônica articula motivos abstratos como o 
som e a luz. Ambos os campos se interligam por fios que nos conduzem a 
aspectos afetivos e sensoriais, aproximando-se das cotidianidades e intera-
ções que as interfaces eletrônicas abrangem.

No projeto The Embroidery Computer (FIG. 1), a austríaca Irene Posch reinter-
preta a ideia de um computador usando os meios têxteis e artesanais. Os fios 
condutores metálicos e magnéticos são costurados em tecido no esquema 
de um microcomputador programável de 8 bits que movimenta pequenas 
contas em vidro e metal. Os fios em ouro que compõem o bordado trazem 
uma aparência delicada, agradável e instigante. Assim, a artista busca es-
timular as inúmeras possibilidades das interfaces, propiciando uma expe-
riência questionadora sobre o aspecto de rigidez dos aparelhos eletrônicos 
disponíveis atualmente no mercado. Posch une arte e artesanato às novas 
tecnologias, pesquisando sobre novas ferramentas para eletrônicos têxteis 
e como elas podem se integrar ao meio social, cultural e tecnológico.
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Figura 1 - O computador do bordado (The Embroidery Computer) de Irene Posch. Fonte: http://
www.ireneposch.net/the-embroidered-computer/

A designer Lara Grant utiliza a costura manual para estudar e produzir 
“circuitos macios”, peças eletrônicas desenvolvidas para serem sensíveis e 
tocáveis. Em Push Reset, a artista cria artefatos táteis para explorar as varia-
ções sonoras. Por meio de elementos da eletrônica artesanal, como o feltro, 
sensores sonoros, fios e tecidos condutores e resistivos, experimenta-se uma 
nova interface para a cultura tecnológica dos computadores. Nesse sentido, 
através da aproximação, cria-se a possibilidade de exploração das funciona-
lidades dos objetos eletrônicos. O contato humano com os materiais e seus 
processos podem produzir reflexos e percepções únicas no indivíduo.

Grupo Casulo

Casulo é uma pele-membrana que protege, mas que também possibilita a 
metamorfose da forma/estrutura/subjetividade corpórea, capacitando o 
“antigo corpo” para novas possibilidades e afetos. Baseado neste significado, 
o grupo de pesquisa e extensão Casulo aborda processos construtivos com 
técnicas tradicionais da indumentária, como costura e bordado, com proce-
dimentos de modelagem e impressão 3D para criar joias digitais e vestimen-
tas eletrônicas sensíveis ao corpo e ao ambiente. Desse modo, a fabricação 
manual de acessórios eletrônicos inteligentes é investigada durante a expe-
riência de ensino-aprendizagem.

Os temas de pesquisa do Casulo estão relacionados à computação vestível 
afetiva, na construção de acessórios pessoais “inteligentes”, que envolvem os 
campos da arte, design e eletrônica. O suporte eletrônico se baseia na plata-
forma LilyPad Arduino1, pois ela favorece a aplicação para diferentes proje-
tos e experimentações, como por exemplo, incluir luzes em uma peça de rou-
pa ou acessório, sensores de diversos tipos, sons, entre outras possibilidades.

Kit Casulo

No momento, as ações se concentram na construção de configurações ele-
trônicas próprias, a fim de elaborar um conjunto de pequenos módulos 
eletrônicos, dos quais alguns serão pré-programados e irão compor o “Kit 
de eletrônica têxtil Casulo”. Esse kit nos permitirá interligar processos 
artísticos de design, de eletrônica e ciência da computação para o ensino-
-aprendizagem de diferentes públicos. O objetivo principal é obter uma 
espécie de material didático para computação vestível. Por serem módulos 

1. Plataforma eletrônica projetada para cria-
ção de computação vestível, considerada uma 
ferramenta própria para a vestimenta, pois é 
pequena, lavável, de so� ware e hardware livre 
e código aberto que incentiva a colaboração, 
a partir da disponibilização gratuita e livre 
da informação sobre o projeto de hardware 
(artefatos tangíveis), layout da placa, e dia-
grama dos componentes para melhoramento 
dele. Do mesmo modo acontece com o código 
aberto, que disponibiliza informações a fim de 
fomentar o aperfeiçoamento do código fonte 
do so� ware.
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atancháveis, podem ser implementados em diferentes circuitos, para dife-
rentes projetos que envolvam tecnologias vestíveis têxteis.

Eletrônica têxtil pode ser considerada como uma prática que integra, de 
modo mais fluido, eletrônica com tecidos e linhas, entre outros materiais 
flexíveis e pequenos em ambas as áreas. Um exemplo de kit próprio para 
eletrônica têxtil é o LilyPad Arduino criado pela engenheira Leah Buechley. 
O kit possui formas mais orgânicas e placas finas (0,8mm de espessura) com 
furos que permitem serem costuradas com linhas condutivas. O kit é cons-
tituído por módulos eletrônicos e um pequeno computador programável. 

O kit que propomos se diferencia dos citados, pois não busca outra tecno-
logia, mas sim novos processos. Diferente do que acontece com os compo-
nentes eletrônicos disponíveis no mercado – produzidos por indústrias que 
focam em velocidade, eficiência e repetição da montagem de componentes 
e circuitos padronizados para produção em massa – a abordagem do Kit 
de eletrônica têxtil Casulo (FIG.2 e 3), por sua vez, enfatiza construir cada 
módulo a partir de diferentes pontos de bordado, nos permitindo indivi-
dualizá-los fora desse sistema, com o intuito de observar e refletir sobre o 
processo.

Figura 2 – Módulos (bateria, sensores, carregadores de bateria) do Kit de eletrônica têxtil Casulo. 
Fonte: acervo do Casulo

Figura 3 – Carregador de bateria do Kit de eletrônica têxtil Casulo. Fonte: acervo do Casulo
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Em cada projeto, os módulos terão a função de fornecer energia, modificar 
sua condução, diminuir a tensão em determinadas partes do circuito, criar 
chaves (ligado ou desligado), enfim, cumprirão diferentes funções dentro 
de um circuito eletrônico têxtil. 

Considerações finais

Como professores de arte e design, sabemos que não há materiais didáticos 
que consigam abarcar as possibilidades poéticas do fazer artístico e constan-
temente nos vemos com a necessidade de criar nossas próprias ferramentas. 

Criar nossas próprias ferramentas é um modo de nos desprender das estru-
turas rígidas e duras dos nossos aparelhos cotidianos e seus componentes, 
mas também é uma forma de nos instrumentalizar, tendo em vista que a 
junção entre eletrônica, bordado e costura é uma relação recente, para a 
qual instrumentos, processos e ferramentas ainda estão sendo criados. 

Acreditamos que a poética dos módulos eletrônicos têxteis do Casulo está no 
processo de “demorar-se”, de contar os pontos, de desfazer os nós, e refazer 
outra vez. A “funcionalidade” desses módulos para o ensino de arte e tecno-
logias artesanais com intuito de compor um kit nos permitirá costurá-los 
e descosturá-los em diferentes projetos têxteis. Eles serão implementados 
para facilitar o processo de ensino-aprendizagem de eletrônica e computa-
ção para pessoas sem conhecimento prévio nessas áreas.

O processo de criação dos módulos do Casulo solicita a demora, a concentra-
ção, o envolvimento motor do corpo e da mente. Estamos interessados em 
experimentar novas formas de criar componentes eletrônicos, em que pos-
samos obter resultados diferentes e pessoais dependendo do seu criador. Por 
isso, entende-se que um mesmo componente criado por pessoas diferentes, 
nunca será igual. O modo de produção deles deixa marcas da personalidade 
e do estado emocional. Os pontos “corridos” ou pontos “perfeitos” podem 
apresentar traços desses estados, entre outras marcas do fazer impressas 
em cada elemento. 
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